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Igreja católica 

Missa para o beato 
São José do Rio Preto, 7 de novembro de 2006  
 
Cecília Demian 
 
Presidida pelo cardeal-arcebispo 
de São Paulo, Dom Cláudio 
Hummes, a primeira missa do 
beato Mariano de la Mata 
Aparício lotou ontem a igreja 
Santo Agostinho, no bairro 
Vergueiro, onde o padre viveu, 
trabalhou, atendeu confissões e 
celebrou missas nos últimos 23 
anos de sua vida. Noventa por 
cento do público presente tinha 
conhecido em vida o novo beato 
da Igreja Católica, oficializado no dia 5, na Catedral da Sé, em São Paulo. 
Entre os presentes à missa agostiniana, estava o professor Adail 
Vetorazzo, ex-prefeito de Rio Preto em duas gestões e ex-deputado 
federal. Ele freqüentava o Colégio São José, de Engenheiro Schmitt, mas 
não como aluno. “Eu jogava futebol com padre Mariano, ele era 
incentivador dos esportes, e eu não saía de lá”, contou. “Sua grande 
virtude era a humildade, um homem extremamente bom, amigo de todos. 
O que eu admirava também era sua serenidade”, completou. 
 
A celebração começou às 9 horas, com a participação dos bispos 
Cipriano Garcia, da Argentina, e Javier Del Rio, da Bolívia, mais de 70 
padres agostinianos e do cerimoniário da Sé Catedral, padre Helmo 
Faccioli. De Rio Preto, participaram o padre Agustín Alcade, vice-diretor 
do São José e atual superior da Vice-província no Brasil. De Roma, 
marcou presença o postulador da causa de beatificação, padre Fernando 
Rojo. Os 40 parentes do padre Mariano assistiram a mais uma missa em 
ação de graças pelo tio, além das freiras agostinianas de várias casas e 
colégios de São Paulo. Na abertura, o prior-geral da Ordem Agostiniana, 
o americano Robert Prevost, falou da alegria de celebrar a missa no local 
onde padre Mariano viveu e agradeceu a presença das pessoas que 
vieram de outros países. 
 
A animação musical foi do padre Jaime Soria; e no comando da missa, da 
ex-presidente da Fraternidade Leiga Agostiniana (FLA), Sônia Carpegiani. 
No grupo musical formado por paroquianas das igrejas Santa Rita e 
Santo Agostinho, uma das integrantes conheceu padre Mariano, que 
batizou sua irmã caçula. Maria Tereza Leite Borges, que hoje é integrante 
da FLA, lembra-se principalmente do carinho do beato em relação às 
crianças e pobres. “Era um amor especial, padre Mariano foi uma pessoa 
maravilhosa. Aqui é praticamente uma igreja de passagem, por causa dos 
hospitais e do metrô (a entrada da estação Vergueiro do metrô dá para a 
escadaria que leva à igreja), então sempre teve pedintes e pobres em 
volta. Ele tinha a maior paciência com estas pessoas”, contou Tereza 
Borges. 
 
 

  Pierre Duarte   

Celebração na igreja de Santo Agostinho 
teve fluxo intenso 

 
As crianças, o túmulo e a 

Pierre Duarte 

 
 Você concorda que a 
Prefeitura e o governo 

federal invistam R$ 819 
mil no ´Trem Caipira` 

entre Rio Preto e 
Engenheiro Schmitt?  

 
» Veja o resultado

 

Rio Preto: 19ºC/25ºC 

Chuvoso durante o dia 
e à noite.  
Veja outras 
previsões 

 

 

» Faça valer o seu direito de 
cidadão. Reclamações e 
sugestões serão apuradas.  
» Denuncie: (17) 2139-
2013  

 

 

 

 
» imóveis  
» veículos  
» empregos  
» serviços  
» outros  

 

http://www.diarioweb.com.br/noticias/corpo_noticia.asp?IdCategoria=62IdNoticia=85695



 Webmail

 Loterias

 Estradas

 Tempo

 Mapa do site

 Anuncie

 Notas de Falecimento

relíquia 
Depois da comunhão, um coral de 

30 crianças da creche da Obra Social Padre Mariano cantou “Tarde te 
amei”, e o coral do Núcleo de Atendimento da mesma obra, com crianças 
e pré-adolescentes, apresentou outra música agostiniana. Durante o 
ofertório, várias crianças entraram com flores, simbolizando o amor do 
padre Mariano pela natureza. Encerrando a missa, Dom Hummes e os 
bispos Garcia e Del Rio inauguraram o túmulo sob o altar do Sagrado 
Coração de Jesus, do lado direito da igreja Santo Agostinho. Lá 
repousam os restos mortais do novo beato, dentro de um “corpo” vestido 
com o hábito da Ordem e paramentos de celebrar missa. Nas mãos, um 
terço como ele foi enterrado, para lembrar a devoção a Nossa Senhora. O 
rosto e cabeça são obra do artista italiano Giuseppe Antonio Lomuscio.  
 
O túmulo tem a parte frontal de vidro, com iluminação interna, 
favorecendo a apreciação pelos devotos. Os restos mortais do padre 
Mariano estavam num túmulo fechado, do outro lado da igreja, perto do 
altar de Nossa Senhora da Consolação. Com a beatificação, optou-se 
pelo novo modelo, usado na Europa. Encerrando a missa, os fiéis fizeram 
fila para beijar a relíquia que será oferecida ao Vaticano: uma vértebra do 
padre Mariano.  
 
As ‘Ritas’ e seu antigo diretor 
Parte do público, mais de cem pessoas, era formada pelas “Ritas”, assim 
chamadas as voluntárias associadas às Oficinas de Santa Rita, da qual 
padre Mariano foi diretor por 31 anos. “As oficinas eram as meninas dos 
olhos dele”, disse a atual presidente-geral, Gabriela Yara Araújo. Padre 
Mariano tomava café em sua casa, visitava todas as oficinas e convivia 
de perto com as voluntárias. “Toda primeira reunião do ano, ele nos dizia: 
‘Este ano, vocês têm que trabalhar mais, porque vai haver mais pobres’. 
Ele era profético. Infelizmente, é uma realidade”, completa dona Gabriela. 
A advogada Maria Tereza Collet Silva acompanhava sua sogra Nair 
Sertório Collet, ambas voluntárias das oficinas. A avó de Maria Tereza, 
dona Constança Naclério Toloza Oliveira e Costa, foi fundadora da 
entidade, ao lado do padre agostiniano Domingos de Lemos e foi 
presidente da oficina número 1. Também foram presidentes desta oficina 
sua filha Maria Augusta e a neta Maria Tereza. 
 
“As Oficinas de Santa Rita nasceram para vestir os nus, os pobres. As 
roupas feitas são destinadas a creches, hospitais, asilos e às famílias 
assistidas pelos agostinianos. Há uma reunião mensal para organizar os 
trabalhos e cada uma leva sua cota para costurar. É tudo material doado, 
nada comprado. Uma vez por ano, fazemos um bazar beneficente no 
Círculo Militar, e com a renda compramos material de costura”, explicou 
Maria Tereza Collet. Ela conta que, em 68, seu pai ficou doente, 
desenganado pelos médicos. Padre Mariano, muito ligado a essa família, 
foi visitar o paciente no Hospital do Câncer. “Então, ele disse a minha 
mãe: ‘José não vai morrer. Ele vai ver os filhos se formarem e ainda será 
muito feliz’. Meu pai viveu mais 25 anos e viu os filhos formados.” Ela se 
lembra dele como um padre despojado de vaidades, sempre de hábito 
preto, sem ostentação. “Era um iluminado, a gente percebia isso.”  

Pequenos observam sepultura do beato, 
em estilo europeu  

    

   25/10/2007 - Polícia apreende avião com contrabando 
   25/10/2007 - Delegado preso ganha indenização 
   25/10/2007 - Metalúrgico morre após ser esfaqueado 
   25/10/2007 - Chuva faz aeroporto operar por instrumento 
   25/10/2007 - Cabeleireiro será indenizado em R$ 11,5 mil 
   25/10/2007 - Inquérito apura denúncia de abandono 
   25/10/2007 - Estado libera R$ 1,2 milhão para região 
   25/10/2007 - PM captura foragido da Justiça 
   25/10/2007 - Ladrões invadem residência no Macedo Telles 
   25/10/2007 - Dupla assalta posto de gasolina no bairro Eldorado 
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   24/10/2007 - Um bairro sob as bênçãos de São Judas 
   24/10/2007 - Acidente com ônibus da Circular fere bebê 
   24/10/2007 - Trafegar por estrada de terra vira ‘calvário’ 
   24/10/2007 - Polícia apura denúncia de abandono de idosa 
   24/10/2007 - Juiz manda Fundação Casa asfaltar vicinal 
   24/10/2007 - Projeto agiliza obtenção da dupla cidadania 
   24/10/2007 - Estudante de 16 anos xinga policial militar 
   24/10/2007 - Arprom comemora 40 anos com churrascada 
   24/10/2007 - Júri condena homem a nove anos de prisão 
   24/10/2007 - Três são detidos por pichar muro em Rio Preto 
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